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E cai-idi* d áto a deputadopelo i-ì ••• ••-• o de _Barcel los o . .osso [ow 
ilusopat-ú.cio extri.oere`Ttl••c sré D• Antonio J os• de Sousa 

Barroso, bispo d• ••lt•zer•a e _ t-tdodp ••o a -.bi ue . r 

0 C 1UflÀTO CATI AíA 
T!S Ir, iIP(1;1R•1' gnagem t6fpe• 

Dia a dia se vae aecentuando Sernl)re o mesmo Ilorn ,,m, 
a prevista victoria ( ta honrosis- sempre o sr. José Novaes de .to-
sima cant!i,latura do sr. Bispo , tos os tempos, tripudiando nos 
do Himeria, arraiaes da suar grei 0 repugnan-
0 nnme (fio glorioso Iiíssdo- te batuque tia insolencia abu►ni-

mario, erguido ao principado navel! 
da E-' reja, pela acção bene(ne.- E é um polhico d'e.;ld jaez, 
reme de toda a sua vida adrm- sere serviços pliblicos, sere !de-
ravel, Psiã gravado em todas as aos, apenas açulado pelos in1 -
c,tuscicnctas sãs e incorr'uptivels'• pulsos da vaidade, iene ouga 
A grande maioria dos eleito- pleitear um, candidatura queri-

res d'este circulo vae render-lhe ela, üue intenta abater o pedestal 
0 suffr.►gi+) ( fio seu voto, vae ele- de respeito que sorroue, tias 
gel- o, emtim, deputado por Bar- eir.inenews df honra. o i lustre 
'.silos, o malfadado concelho que, titular de Hiniei ia.o n ,bilissnno 
,.0b a ominosa influencia do par-
tido re(rimerador, n'1 n13is de-
larimente corrupção, tem visto 
socceder-se-Ides no parlamento, 
erc,l-)t'esentantes que nad;1 Il►e 
trouxeram de pruveito, dois ou 
tres que nem con►rec,'ra, inlpos-
tos pela vara do poder nas mão; 
impudentes ,l'u(n artimanhoso 
politico, scioso de Vaidades tine. 
sempre, tresloucando-o na ve-
niaga accrntosa dc seus proces-
sos de conquista. o desvairara, 
agora, no desenfrear ela calum-
nia, da protervia, da t8('fae dia-
tribe que se (gaculaul, incessan-
tes, ( Ias gazelas onde espapaça 
,ali faz espapaçar o 16,10 da pro-
sa que intenta +enxovalhar as 
vestes immactlladas do vetlPratl -

do e respeitubilissimo gelado 
ele Hoçatrelzai€itere. 
E é o candidato lia opposiçã1l. 

um mrã-c:uz de S.. Gregorio Ma-
gno que, 11 UM soberano des-
prezo pelos mais rudimentares 
ensinamentos da Religião. in- rodo pelos vagidos dgr fino+teco 
veste ou faz lr).restii-, nas negro- cia, ilesas sentir a d6r tio ar 
;atlas columnas dos seus orgãos• repel,drrnento e pen,lenciar-se 
as surdidas arrelneti(!as que ba- dos desvarios que está cemmet-
corejam, no desvario (ia derrota tenrio, emquanio o veneran(i0 
presentida, contra a figura. nobi- Inspo sie Ui1;1ner a, o n•aha-
lissima da inAis proeminente in- lhador incansavel,def''n+lerá.zum 
dividuai-dade d0 episco}padO encendi,lo zelo,sobrepugado p'lo 
porta>tbutez.,senão do uiiindo, prestigio da sua pessoa,us mais 
o sr. 1D. Antonio Barroso, si grados e mnmentosos interesses 
o evansel3savor e•, C5 que, dagReRgiáo e da Patrllta. 
lia tanto, vem consumindo, nas 
paragens inflospitas d'alem-mar, --•  
o melhor de suas €orças phvsi- OPINIAO .D A 
cas e as ratais fulgurantes irra- • PR ••• S 
diaçoes da sua incontestada acti-
vidade izitellectual! 

A penna que n'outr'os esteve 
no serviço da sagrada theologia, 
conspurcada já nos lremedaes 
que se empastaram o'um jorna- 
]eco suecumbido ha tempos, ato-
la-se de todo .no presente mo-
n c,nio, hurnedecelido-se no tiu-

despeito d un1 Ilresunlpços0 en- 7õ .o, os distiugue da categoria espe-
ralveCi ,iU. ciai dos .empregados civis e politi-

cos», como igualmente assim procede 1 ( It, ( le t•+tt,l})P(A•. 
Sua Px.a revin.a lia de Ir' a0 i para com os = magistrados, eom,an• qUe Conhece cale asSumlit0 em 

at'Iamenl0 CC )r1'Setlt;tf U CIrCU j dantes militares, embaixadores e age"- Gen.ldo A. d,l Gruz I+er•r'etra, 
p 1 tes di lomaticos e consulares» (•§ 3.0, 10(1:1 a sua m".ILrldroS? SlrtlClU-
lo de sua naturalidade e o se i] 5.- e6.-).  de Fra•ns.•. 

l,ias no é só a Carta Constitucional Padl'e Frar?C2tiCn J. d'Aratra0 t I d, pelo largo 11fnCltllO da t`.Ua 
desvanalto CU nt Pll (lOt', sOC+'gat'a que distingue entro os empregados pu- S t vida (fie tillssionario, e que no 
tias furlaS em que elllouquecld0, blicos: é o proprio diploma eleitoral Padre JnãU José G)r1GtlU(s. parlamento, se f6r' eleito depa. 
nas CarlClo•;lr' consola ções do seu `-otado p•^loa membros da pseudo-ca- Padre Antont0 G. P er'eira. 

,ara da candidatura regeneradora,aos I l,l,!t , pU ,I(itll'a por estes ideacs 

!ar. Attltia 11110 v'le real, froz., regeneradores portanto insuspeito. • rttOt220 •rUrrtL'5,` Sbbade de lltte são nS ldeaeS da palr't3 (; 
d0 as 1't' ,•'dl'fS li t 0 ❑ 1C(1Cla a Ora nesse apontoado que, pela força Alheira. 

p d t t" servindo de da elvilisação.t' 

Q03 ma istrados e funceionarios do Padre. • Este pfOg!'amma p0111iC0 dá 
1alveZ r ue no rem.fnso ti;f sua  João de Deus (lz Silva l listado, tanto civis como militares ou a rnedrda exacta d0 &ItISStm() 

vida donwstica, levado Delas ecelesiasticos, os empregados dos cor- Ier'raz. 
pos administrativos, etc.» 

SnppliCas da espose t[Itt( ,S;t, to- Claramente resulta portanto d'aìlui 

feiro ria intriga ctiviiiõ;a, para A noticia não fui dada pelas 
tracejar a infa(nia, n'uma lio- botas do sr.Sdveira,que está en-

tretendo as folha; regenerado-
ras; foi-o pelos butes fios manes 
do sr. José Novaes. 

Mas os bules enganaram-se 
aluda desta vez. Os pobres col-
tados tonlarmil o sonho como 
realidade. 

Tenham paciencia os butes: 
hão- de alargar os cordões á 
bolsa para o carneiro com bata-
tas, de que rela a historia do 
timbu. A popularidade do sr. 
Jusé \ ov;tes assira o exige. 

(Da Palavra) 

Prelado ide U,tr4 atuir3J ígilie,   
esse orbulllo de tolo uul paiz (Iuc ; Não acham as folhas regeneradoras 

proprio que rim bispo se envolva en 
se ufana t,e o rutilar Pntr(' os batallias politicas, e vão já, até aflir-

seus fintes m ais edileeto è e rijais mar que a lei o prohibe ao sr. I). _1n-
ItlOtavCiS• i tonio Barroso, visto ser ello . empre-

gado> ultramarino. 
h cl)Lttt+'nle Xlã-) ln-)•ara [ã0 E' claro que, na mais lata acepção 

C1,1111111 + SO intento. ' da qualidade de . empregado», os bis-
pos empregados são, e se a gránimati-

OS lr.t[n; d +& issïon arin ca fosse•o codigo eleitoral, o sr. Bispo 

tnJl+'.tc'••t,+ ,5 tr'ahait}u; , 1•+'3'i'Li • l•iD de Himeria aeriacertamenteiueligivel. 
II151 11e !' r{111 1!'a(t, • C1»{)rd dC: jias admiui3trativamente, eleg. 

mente, são os bispos considerados na 
IUtnlit'ant('S, para ►) lura d+, categoria especial dos empregados pu-

dsaiz +t gl , ria tia •; l•c t, sNrn blicos? Carta 
( Ire ) )Ssa II'C U I1Cai Uà u I(1111)•0 1 Não' `• Carta Coonstitucional, no I l { confronto dos 2. e •. do artigo 

a` as cirenma andas cs a 
que B'tt•Cel1US o 1t'v lei se lé no seu art. 8.0: I'<tdt'a .Ioúo Goines (la Gosta, 

Os fios telegraphicos Traba-
lharam de Braga para Lisboa 
dando a triste para uns, e con-
soladora para outros, noticia de 
que ò sr. Bispo de ffiu,eria de-
sistiu da sua caudi(,Iatura po.r 
Barcello8, 

que na propria lei ('?) eleitoral em vi-
gor, o termo . empregado» tem uma, 
accepção restricta e não lata, e abran-
ge assim apenas o pessoal absoluta-
mente subordinado, e não os magistra-
dos e'funceiouarios do Estado. isto é, 
as entidades, com jarisdieção propria, 
mais ou menos independente, e nessa 
qualidade os bispos. o 

(Do .Jornal do eommcrwo») 

não sirvam para mais desaereditar ho- ; 0 tit,l _wre prelado,com a fran--
meus, dos quaes se esperava outro pro- + 
cedimento na conjectura em que se gUPZa proprta do i e'ê elevado 
encontra o paiz. 

(De •0 Dardo>) 

PROTESTO 
Os abaixo assignados, ecele-

siasiicos no concelho de Barcel-
los, veeto pt•otestar contra a af--
firmativa ele jue o clero d'este 
concelho é hostil á candidatura 
do venerando e bene(perito sor. 
Bispo de Himeria; e mais pro-
testam contra todos os seus cot. 
legas, que, obstinadamente, bos-
tilisarem tão ut1! corno necessa-
ria candidatura. 

Barcellos, 30 de março de 
1897. 
0 arc;preste Manoel M. Maciel. 
Antonio F,.Pae., de Vill(ts Boas, 

abhade de Boriz e Quiraz 
Alanoel Joaquim ele Qaciroz, 

abhade de Aldreu 
Manoel Lopes da Costa, reitor 

caracter, affirmou que erà`carl, 
didato catholico e reais nada, 
Ninguern pode duvidar da sua 
honraìia palavra, iL 

A' vista disto, o , clero da 
nossa terra deve ter a compre- 
1lensão do seu dever e trabalhar 
com entfiusiasmo pela$ eandida- 
tura filo glorioso princtpe da 
egre.a. -Agora o espirito de fac-
ção não tem nenhuma rasão de 
ser. 
0 clero por sua honra, til, 

finidade e até pela sua altissima 
Missão, (leve appoiar a candi- 
,]atura do virtuoso bispo de Hi -
mel•ia; e se tal ri--w fizer ficará 
muito mal collocado. 

Ao encerrar a iniponente re- 
Aniso clerical, o patriotico pre-
ladode Moçamh•quP, disse; •.que 
Portugal tens o seu futuro Liga-
do 4 sua vida ullrajllarina e que 

de ,1lacieira. 1 preciso dar uma lo1 crgani- 
Agostinho da Cunha Sol,( sação ás missões, para e,las ,Érro-

Maior', parucho de Bareetli- (luzirem todo o resoltado que 
st' espera da sua acção civilisa-

nhus. flora e de completa subwissálo 
Joclo J. a Olivei,(l, d Lijú. ao doimillo porlugucz das tribus 
Jo,iquiut José D,)miugues, anba-

IlldfgellaS. Dlss(: [ll'tIS S. 

Padre Antonio A. Barbosa. 
eto singular de a candidatura sereom Padl'e Il ranctsco J. de •Í1! a1lCÌfl, 
batida por parte do clero, devedor não 
se sabe de que serviços a influentes 

politieos, alcunhados por nua deea CASTAS DE VIANNA 
tholicos, alcunhados por outros de es- 1• • 
pertos. 

Contra tudo isto começou a protes- ® Bisl)o afie I iwerl•)ta 
tar a parte sensata do paiz, e o protes-
to mais significativo parte do clero il- 0 discurso prot une lado pelo 
lustrado e insuspeito de Braga. 

Esse protestotem sido acompanhado ven('•rand0 misslonat'lo na reti-

no seu movimento pelo clero do Porto, nlão cl, rleal 5 ,rue teve logar Iì0 
de Guimarães e d'outros pontos do , 
paiz, e pelos centros eassociações ca- dia 1S do mez tind0, deitou por 
tholicas do norte. 
Esperamos que a candidatura do sr. 

Bispo vingue, como devem esperar to-
dos os homens sinceramente devotados 
ã causa icatholica, e aguardamos os 
.acontec',nentos, esperando que estes dai'► pr,)•Ifwslstd, 

1 o meio de tudo isto appareee o £a- •. 

Ioao (l•l Cual(i Telles, parocho • st,! ǹll tclitn (lias orar ode vis-

de Gdmun(t"' E é contra um homem (!'esta 
Padre Mmioel Lopes B,ii-roso. 

elevada estatura moral e fintei- 
Antonio J. Ferreira cl Arrlujo• iertual cheio de <:erviços a pa-

abbade de S. 111." I' Alvìlo. , 
Padre Antonio J. d,l tSdva Eros((. Iria e á eivilisaç-xo, que a lm- 
Felíciano Gomes Borges, paro- prensa r('g(-neradora tem feito 

cW) de Bastuço. uma can)panha Msuituosa, com 
0 paraehe de EgrPja Nova, João o fita dti desgostar o illustre 

1, Caetano L'. Polrtella. prelado e ver se £ 11e retirava a 
sua can,hdalura pelo nosso eir- 
calo! Simplesmente vergonhoso. 
A imprt'ns,t rrgelaerradura não 

logrou o seu intento, porque D. 
Aotonio Barroso este acostuma- 
do, para ~ sustentar a bandeira 
da cruz e da patria, a aironlar 
com a furia do .gentio .e com as 
intrigas dos mi_ssionarios pro- 
trstanxes, que s-2-,-o a guarda 
avatlttada da rapacidade ingleza, 

terra o bordão a que s agarra- por .conseguinte, despresou, co- 
va t► imprensa regeneradora, ino mereciam, as arremettidès 
dizendo que s. ex.• seta candi contra o seu nobilissiffio çarkm, 
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Essa tnt}Ccent;vel (][I? t,•do 0 !111,'1 i) Clt`S•(t aUXt!I+.r, e prnfCtiiin('iltír -Fidal,7oa e Plebeus. cad ,'rne-' terraneoS `'o C1SCn110T Nariz e 

em toga!' lie pr('•u(llCal' 0 iliuSlfe 4 t01' d ,' espi e1 t)+'lu, al:, '1 , ti- , ünl! it (1, e ?(? dlnrl(r llu II,.)nit!Il que t;l, 1 7 ); l do rna',l >toso ruiu in- sr. padre lioberto Maciel. dignos 

tietl tkptl+adir, 1le e tlti (' Iloil,• pre• }i•(;,(rh'('e a, s(1 :$ ubl t(,açat k oil CP (is Paul ( li, 11 i--k. professores doS minari0 de Bra-
missionario, foi- tile util, parque I ` 
a imprecisa séria► de todas as I ga. 

Cól'es -pollltlCa•, e,i'TUCIn o tios i g nimi-a dar o S'!tl voto, Se:n Ila- 1111, flosSOS pa,so, ne(n, tal) pouco vr,i18)-;Uiv, r oin o sell [l.° ri-, d.t 
seus C•CGdaS, pondo tl!uin bri - VCr 1,011,;ids..i al1[e, as Illf•'t'illii ,_{ y, s 1,1 i' ,̂irCi s ( iii ,' ntls u!1('I;:Ue 1 bi-ar cial qua! c,i11(.luiíuu,, c`nl àl;ll, e•llld ,s ! n.] Almeida, COCIlmandailte d0 

il'eci,a, :icerea ( Ias Ide(, i? s,'utl '+ i d`11iíi Ut) be:itIlli l t1.ute, os fui irt-s d i s tra- re imento d-infanterta n. 20. Ihar,te relevo svtt patriotisn10 ( I l:!s:,, gnaudo se tra.('a ° 
[• - I•t'llt(IS do de;)ut,tdn p('i,p(I,IU, 4e lau :tn'Itrl'tarlU!, d'1lma •,t':41'I' ladl: ba1110, a ij'It; se, propu, ,. 

serviços ti patria e- <í rc(I;!,tio, e ` 1 
1{;] ,1, as tUmUll, t( ,I'f1uI11't'sislrllsa - paipavfs', tS, eSn1101'a fus,C - O Gig'inte,- 

- 1 p - lo 
t,1[ u nome do palriutico prelado 

de Moçambique, é pronuneiado 

com todo o r'espeit'a e venera-
ção. Ainda bern. 

Nós liara plostrarlllos a alta 
convenienria de ser eleito depu 
lado por Barcellos, o grande 

tnissionarita, não prreisamos re-

correr ao iw00 e ás insidias. 
llespresattios semelhantes !ir,1-

ressos Ae cdinbate. o insulto 
nunca foi argumento, e só pode 
agradar a ionorancia ou á cana-iD 

Ihocr•,c[a. 
Menda cala um os Seus 

-ideaes como poderá e, so<tl.ei-,sem 
tlaltar aos *• eres que a hoa edu-
,La impõe a todos_ E' o yu• 
.t inceramente desejamos. 

Manoel -Roças 

® dever dos caQholicas 
no exer•eleio do direito 
de srrlffrag,io 

Com este titulo acaba de sa-
vir a lume em Braga, editado 

,pela Livraria Central, um pe-
queno opusculn da penna do 
nosso intelligente p itricio, snr. 

padre Roberto Maciei. 
rrecede este trabalho uma 

carta do s1,. dr. Canh:.- Guima-
rães, digno secretario do sr. Ar-
cebispo Prima, a qual pedimos 

venia para trauscrcver, pilo va-
lor do seu juizo critico. y-

-z 

••tt:lJ Cnrto 1FnDi E 1\1nc1EL 

(Lt c 0 m vivo 1lite.l'esse e eÍ,tlal 

agrado a, judi 'Glosas considerações 
sobre a at judo que 0s cathnitcus 
dev«•~Ï'  ÇJ• n tomar em occasião d`elei-

,,,;•-çu e S. 
Muilo bem, a meu ver, e dou-

trina pura e liulpa, segundo o pa-
recer do nosso mestre Nlonsenh0r 
Mariz, tão intelligente e erudito, 
como exemplar e virtuoso. 

Julgo da major opp„rtunidade 
as tuas considerações; porque .jai' 
mais o suffragio popular se tornou 
tão lrrlsorio como etíl' tlossOS tem 
pos, pelo que convem erguei-o e 
moralisal-o. 

Oxalà que alguma coisa possas 
conseguir, como espero. 

Sempre 
teu dedicado am.° 

Braba-20-3-(J7. 
P. Cunha Guimarães.» 

•'CI Os; tl'[n, 511D, Ub!'iq ?!ça+) l i•u• ( i:•t(ICU •ìllt lYl!! ,su (;1,n '' ltrlllli'd a;. - O OCCide72te dos r1ÇJreB, ni1Ca 

rosa ate 5e esl l;lf'@Cer p['et'im110íite, N,ttr lia disiwicia q fie possa unpe- ptlt)ilt::lr:'≤u quinzetlal EIt;N ac.1111 d" 

E fecha o mesmo estudo a 
auciorisada apreciação do illus-
tre theolo o [monsenhor Mariz, 
que támbem pedimos licença 

para transcrever, concebida nos 

termos seguintes: 

«Estaq considerações, expostas 
nas poucas linhas acima, contém 
doutrina vERDADEMA e iRREPRE-
trENsrvrt.. Oxalá contribuam dal-
gum modo para a boa orientação 
dos espiritos pium negocio de 
;,anta responsabilidade, que a pai-
xão parti daria' tanto interesse to-
ma em perturbar. 
Braba- 13-3-97. 

Monsenhor Mariz.» 

Depois dai rapída leitura que 

demos ao apreciavel opusculn, 

ficamos no desejo de o reprodu-
zir aqui para que todos os nos-
sos leitores conhecessem tão op-

portuno e bem traçado estudo. 
m Na impossihilidade, porem, 

.de o fazer, limitam®- nos a ex-
tractar o trech9 que segue: 

que a n!'ò.a til) rda(Ie e lis nosso, 
din,1; os Sa0 feridos, (i(t!', a r'ClI Ian 

é perseguida, e o 1);ix'1,, irra=t:)d i 
ao abysnlo da su l reina. 

St, aqui não esta u[na grane res-
ponsabilidade perante D,.c e aos 
olha;; da soci,viadt', então i;;nora-
ttlo: por c(rmlj11•to o que s!(fíl! ca 
a palavra responsabilidade. 
E íi I+ara n+ ,tar -se seriamente 

que u atltiso du direito 

trio e ultra dessas Tiltas, tanja, 
coe:egoencia, énxn'eluameute ( Ì,f-
ficil, para não dizvi- impossível, 

reparar. E é isto mesmo o chie. ja-
mais se' deveria p^rder de vista 

antes (} as eloiçõ,-s. 0 onJuizo cafi-
sado ao proximu pode e deve re-
parar-se, restituindo o ben1. t. al 
adquirido. Se nem sempre é facrl 
reparar a ca}umnia, pode todavia 
recorrer-,e ao expediente da re-
tratação, espalhando a verdade por 
onde a ment;r•a tinha voa(1.'1. Po-
rem. c1mu reparar as ccosegoen-

cias d-um votos ... 0 leal está feito, 
embora h.ija u arrependimento da 
(10,-, nela, a per11;veliva ( expo-

.,sc(t 
Fuma cteiçãu fulnra.0 mal, dativa u 

em que tão }) prudentemente In-
correuv)s, seguirá seu curs, 
Oundo cib,, tomar-se-hão medidas 
prejudiciaes á parochia, ao mnni-

Ctpio ou 10 estado, prumul hão leis leis detestaveis, 'eis contraria, 

aos direitos da fanli!ia e das h..,l'e-
ia. Falta esta, tão grave, que bens 
se pod(!ria evitar, se. o (leitor 
exerce,se r, dn'elto de suffragio. 
segundo os pr,ncipios ('m ( li'(' 
todo o christão deve ins,)írar tortos 
os artes da sua vida pubii•a ou 
particular! 

[Devemos confessar, e é ce,'to 
r(Ise, na maioria dos caQo,, poucos 
serão os caìhulicus verdãdeiramen-
te dignos deste nome, que de 
prepusito deliberado dest'jam, com 
os , eus votos, males tão fillicA')s 
liara a r•ligiã o e para o estado. o 
que seria contraditar as suas pro-
prias crenças. 
0 que é mais frequente e usual, 

é a neglicencia com que se exerce 

o direito de suffragio.'4luitos lma-
;;inani que abstendo-se das elei 
ções, declinam a,s}m toda e qual-
quer responsabilidade. Erro funes-
to e nlanifestol 

Ha duas maneiras de cooperar na 
escolha de deputados indigno;: 
votar por elles, ou assegurar-lhes 
o triumpho pela abstenção. Este 
ultimo caso é o d' um  grande nu-
mero de catholicos, e, d'ahi, as 
nossas infelicidades publicas. 

Será preciso moldar, a culaabi-
lidade doma tal negligenciar... 

E' um principio de moral-que 
todos nós somos obrigados a con-
correr liara o bem geral, na medi-
da das nossas forças. Se nos reea-
sarmos cumprir esse deter, encar-
regamos gravemente a nossa con-
sciencia. Se o mal triampbon co-
mo effeito da nossa negligencia em 
combatel-o, podendo, rigorosas 
serão as contas no tribunal divino, 
grande a nossa culpa no tribunal 
do amor patrio. 
A abstenção, quando o bem ge-

ral e o esforço cotutnum reclamam 

sus prt;•p•ïidadl'; lucraria a E,,gre-
j ll,,lo ,0111os oiw- ide, a tlrfGn-
der, (ju:1 tn (' 111 [ ló, coilt),r•, 

Àh! Sls o;do, hutsvessem abra-
eado esta: ver(lade,, se todos se 

compenetrassem) brm d`('sle p,•in-

;ia l'IiI ! 1,1att't'la Ü'11rr'; e S(', 11:1(t'!I' ;ill) t;i :i>5iS11 s l't3tl:(,S tib!'I—Li ns a 

(}U- a, ( Unl3(lu, -a, ( Iespl't.,t )(S,N• U;'1 :) t1l'.:[:;it- r, p;r['(}1ie f) pr ,i\e11;) S  

1nf ele (' nC'ti'1'i' `, rll 3 SU:1 t'uU;('I('1,' n,,s• ,r t'lint}Clil' lllt'ra!'i;itll a, no 

coopera positiva- sas farililias, cojo forem c,t.i n 1, 
mente 11)11 to(1,1 0 ma! qt)t; 1C tdt:i 1, nla' ,s dos 1'epl't7selltallt. , ( in pi).#; 

do s,,u eotl,. 1',,lul u i1nOorta uã(' lucrlri;l a [latria, porque aos (1 -
s r elte quem por si mesmo cola- put.nlo, pt,rtenc('. '!. 1).(11:l .iìe :i 
metia t'sso mal; se não o pratir:( 
diz•ectumente, fal-;; i.rcïiractama,zce, 

pin'que. Cu; t'Il(, 

Parc'stl,' que til furrncc('u voluntaria-
mente, rum o srn sulTra ,i,i, u io,-
tt't)tnetltt), -o lnt'10 bastinte par';1 
que u rnA se lizessQ. _t,_ p ;;;k. 1,-u cihlú -vice o exercicio do direito 
11ut1Ie, e cnnl s sua connivenci;), de suffra zão é de modo algum 

zcut acto indifzat= tt_r;sete ,( It's 

tt}v!n3, ma,, s,tu, uopi)r ,. :1 i;!+ia 
uuI tt(na gr:infle responsabilidade, 
a que não f( ,a", de (Iuo se uãu) 

lavra, neul;;,! (,r luadvi,rteatI3, 
nele [sela prupria ;1b,tel;çà .; se 
todos sc 11 q11 
Ihes é imputado o InA, (• o:n-
inettido por um home(n. se é 
qu- Ille mini,traram os ideio., b is-
tantes paras o praticar: o nosso po-
bre paiz. u nes-o ynt!ridu portu•,al 
não cheó,aiía ao e,t;lrìo depluravri 
etl) que se encontra), alão choi•ar'i3 

sobre! :,s soa, coloiw, , seria r(s-

peitadn 1;l fGra, nuzaria a par„ or-

itern e felicidadeti que tsan db'eitt!.a 

•I •T'IAS $' I•ETT 9.ASPERDIDO 

Já tive uru cofre precioso, raro, 
onde guardava todo o nica thezoiro... 
dais rico aiuda que mil barras ('oiro 
(1e cuja posse me senti avaro! ir 

`J meu`tl•czoiro era um affeeto, vês, 
que eu tiuii 4 1?er(lado d' um olhar sutil fim e, 
em tarde cahn que saadacle oprime) 
na luz elo oceaaòm clòce morbidez! 

'• .. 
I; era meu coração um èõ•t •, aasim... 
o forte eser'11' do meu sou!iõ' [!lado 
onde Fu retinha o meti au1orZitardacti,, 
onde euguardavaomcuthoToiro...em-

fim. 

Porem, n'tim caia que ca estava ledo, 
de cofre aberto contemplando o amor, 
negra inditi''reiwa, n'ua1 dicaz furor, 
roubou-nt' o, atroz, a gargalha:• sele medo! 

Roubou-m'o p'ra não mais m'o restituir, 
imito cmbort,. eu tentassc•scgnral-o!.., 
roubou-m'op'ra não mais eu afa.gal-o!„ 
Indiff'rente ao chorar elo ineu pedir. 

Por mais que enternecido lhe impe-
t.rassc... 

Por mais que m'esforçasse em demo- 

Não pude conseguir-nefanda estrclla-
a que, enfim, o thezoiro me entre-a3se! 

Serena e fria a fronte inaltcravel, 
nem escutara a minha dgr sentida! ... 
Cobriu de gelo a face distraida 
e sumiu-se no vago do exeeravel! ... 

F,u, cotão, loucamente embravecido, 
levado nos ardor's do desespero, 
peguei no cofre e reduzi o a zero... 
Fiquei sent cofre... sem amor... perdi-

do!... 

Barcellos-1-1-97-
Sileno Sereno. 

ilU„o Cntrillai'n[e Iratl'i•tt ,, 

po> Linl t. 

-.]gala da Europa, n.° 73 d;t 

prt cai qumcenar:u 1),liwwn_.c. 

--O So),vete,. r). '` 1:t., !'1• ,.-1 
do coe ì-, s0 selnanarlo do carita-
turas. 
-0 Jornal de Viagens, n.° ì)2 

da já cu[:l)eriiia e, l:elida +nl'nle 

apreciada, r(!ti ,1a dos anna)'s geu-
,raph:cos de 1lortuoal. 
-O Oceidente 0 n.° G,iG qae 

publica as sí;,)uu)tes oi,2vora,: re-
trato do dr. José Slulõ•s Dia,, u 
Prs[(jad) anctot' du a 1• Penulsu 
i.ucs• ,1; Grão :l ;, raio. rpi:idr. , d, , 

\Vai t(!n1u►lrr; As(-en-ii- duro-C ir-
nio,- vi ut l , tev; i e c)sla d(e frrnt' ; 

A rainha desilirun_a(la de \lada-
gascar. 

A parte litteraria é l'x t3t t•t+ 
-A .Moda do JIovinzento Ca-

tholico -- Verdades amargas-A 
proposito da caiidiViatura do cxni.° 
!Bispo de Himeria, Rocebeino, (1u 
apreciado e talentoso e;criptor, 
nosso cnuterraneo; , s1,. S.Iva E, te 
tes, o ol)us(:ulu cou) u ti(utu e 

sut)-tltuio que encima esta n )[ leia. 
1101, absoluta falta 110 espaçoso 

no proximo n.° ' poderemos dizer 
da eXMiente, iusl-,ressão que nus 
deixou a sua leitura. 

DIA A DIÀ 

Fazem anhos: 

Hoje-os srs. dr. Manoel Paes 
rle Vtllas Boas e Miguel Francis-
co Braz. 

Sr. Antonic Car-

Antonio de Sou-

Amanhã-o 
!os da Silva. 

Dia 6 - o sr 
s  Azevedo. 

Dia 7 -- o Sr. tenente-coronel 
Luiz : Vianna. 

Dka b-as Sr.•3 D. Maria Gui-
;iler"ìrlina de Sarmento- Velloso, 
D. Marta José Pinho e Silva e 
D. Lucra G. í`'iartins, e os srs. 
general Thomaz Julio da Costa 
Sequeira c coronel Francisco 
Gonçalves da Costa. 

Dia io-o Sr. dr'. Miguel Pe-
reira da Silva. 

No comboio expresso d,- terça-
feira partiram para Lisboa e 
dali; seguem para a cidade do 
Pará os nossos muito estimados 
patr.cios srs. José Evaristo de 
Sarmento Velloso e Rodrigo A, 
de Sarmento Velloso. 
Do coração lhes apetecemos 

uma excedente viagem, e votos 
sinceros fazemos pelas prosp---
ridades de que são dignos para 
que em breve tenhamos a satis-
f:icao de os abraçar n:) mais fe-
'.i-1,_ regresso ao seu berço natal. 

-I-
Está em Lisboa o nosso ami-

go Sr. Manoel Augusto de Pas-
sos. 

+ 
Com sua esposa, embarca por 

estes dias em Lisboa, em direc-
ção ao Pará, o nosso' benquisto 
patrício e conceituado commer-
ctante d`aquelia praça, Sr. Do-
mingos José d'Araujo. 
Na sua companhia vae tam-

bem o menino Domingos, seu 
af}Ihado e sobrinho, filho do Sr. •r•sdGssl -'ea •r'•s:r®-T'ma 
Manoel, Augusto de Passos,acre- pobre desgraçada, quando nt) do-
ditado ourives dlesta vida e indago de tarde, se dirigiu á [a-
nosso dedicado correligionario. berna, do Campo de D. Carlos, de 
A todos apetecemos a mais Alfredo ['iibeiro Dias, para pagar 

feliz viagem e um futuro cheio uma conta que alai devia, fui des-
de venturas. acatada com obscenos. improperius, 

..j.- pelo taverneiro, Cor Ilse pedir o 
Na passada quinta-feira esti- abatimento de 100 reis. 

veram mesta vifta o illustre vi- Um cabo de, policia giie estaval 
ce-reitor do Seminario de Bragal presente reprebenden-o ao que o 
Sr. dr. João Nepomucano Pi- J outro retrucou çoM linguagem aví-
menta, e os nosso3 distinctos con- !, nh3d3. Q(1gandt3- rstais dois agem 

PUBLICAf; Ú ES 

Educação Nacional, n.°' - 11•,25 
e •-) 9 de [ãu pririlolo,a revista (lO 

alto interesse pars quem cuida na 
instrucção primaria. 
-O jornal dos romances, pu-

blicação que se nos atpigura, pelo, 
[ .° prugramma que temos presen-
te, um valioso th(-, ' o de bri-
lhantes creações litterarias. 

Revista de Direito, n,° 25 
desta maooirica revista que, com 
affincado zelo trata os assumptos 
a que se destina. -

--Noites de, Vigilia, opusculo 
n.a 12, onde Silva Pinto continua, 
com as palpitações da sua penna 
scintiliánte, fazendo apontamentos 
pela vida fofa. 

Tistct`e íl`esta vtlla o sr. coro- . 

PELA 3•ÍV1 AN Á 

grande cllucirn'ent:ia de irrlãu, e 
pr(Áilso e esplentlorOso fig,:[alio, 
fui rica 
o mi!a; r(rsa imanem (to Senhor 
dos Pa sos, r),1 ultimo domingo, 
perrurrend,• uln extenso trijl!r.t ), 
com t')d ,i o arreio e pompa q(se, 
di sde roeste se lhe adln,rafil mire 

A procissão tirada pelo rna•es-
toso estawlarle de velha t)adicçao. 
era fechada por toda a furça di,,-
poulvel do nosso bata:h -1 0, senui-
l;) d1, Banda du, voluttt,-(a 

i:'nlitllt'GS de fU1'as[i'ErO, ttefam 
assi,tir á foi n10Sa procissão, re-
tirando-se todos bern inlpres,iona-
do,. 

ltl;•. •- It; alisou se, effectiva-
m ìn,r•e(,tno l)avi-mus nutictado, 
na enreia •lu -fle•0lhimento e Asy-
lo do Menino D,.ua1-a (nissa que a 
ìlÌnna COfnIDÍs5ãìl y (pi e svrn-
thico esiabelel:,fnento. fez'e-.le-
t!rar em sulrr;igio dal alma da vir-
tensa ixó file S. M. i R.iinba D. 
Ainelia,a ,r.aDuqueza de Montpen-
s)er. 

Ao religioso acto assistiram: da 
cominissão do _lsylo, o vogal sr. 
hranci•co Antonio de Faria; as 
asyladas e demais pessoal iutc'rno 
do benem(lrito instituo!; fio bai,a-
lhão d0 20, o major coo)m;lndsn-
te. Gonçalves li'rnrs, capitão S,ja-
res d-O,itcira, tenentt!S fi.ileza 
Vali(; e Lente; alferes \' az e o 
rit•urgião-+joìlaule d1,, ilvnr;i 17.)-
c11ad('; da .lssuciaçãi) doa Empre-
endo, no (,ornmercio, 0 s(!ti 

presidente snr. (Ir. augusto 

Monteiro; do, lkmbeiros V. lua-

1ttrios, o pl-iCneiro cUtrinl;tnd3t)tt', 

••'fes Duarte e o pan ãn ligo 11,1 
Esteres; da redacç,(t1 do nt)ssu se• 
uiauar•o, os s;:. dr. Vieiras iramos 
e Antonio d'Azevedo; o inteaerri-
rnu z da ço.uarca, sr. dr. Fer-
nandes Bra;;a e o sr. Cosia Lima 
cutil suis exm.0 esp'sas. 

≥d•ornae;„ktt •rid.r: o•e8la•io-
Uti) ;guarda da linha f(!rre;!, de 
S'.a Ei)n,>nia (!c Riu Cervo, f.o no 
ultimo doulingo, c(lrc;: (} as 7 ho-
ras da [arde, atropellaldo por um 
carro da ;augusto d'a Cunha Ban 

deira, devido, por certo, á iin-
prudeneia, cola que o guiavi o 
cocheil0 Mmoe1 Sarrjlhi. 
0 atropeliado foi , pensado filo 

11 ) spitaf -da Rlisericordia. 
A auctoridade tornou conta do 

caso. 
Fali ecinliier3t0s-No ilumín 

go passado finou-se na frenuezia 
de Vilia Serra o extremoso pae 
dos ncs„o• imiáos rev. srs. pa-
dres Augusto e João Lol,arin1)as, 
dígnissiuius parochos de Goios e 
Paradella. 
Tomamos parte sincera na dôr 

que os acompanha. 
-Na freouezia de Faria, falle-

ceu ha filias um irmão do sr. Mi-
guel Bernardnlo (Ia Silva, impor-
tante proprietario (Ueste conceiho. 
0 nosso cartão de pesares: 
-Tambem se finou n'esta vida 

o s:. Luiz Ferreira, pae do w)sso 
amigo e dedicado correligionario 
Manoel Ferreira, honrado artista. 

As nossas condolencias. 

e 
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%es de poticiu duplicaram a r.onsu 
ra encetada reli) prímeiro, vindo 
logo o s ) licito regwijor, sr. S(:(e-
rino 11in((el de Sousa, que inti-
m ,u r, delinquente a respeitar a 
auctondade que aili rep reseniava 
colo os seus subalter-tios. 0 hu-
nunisinlw Lz-se rufião, redobran-
do de tr)si;osatas ev resdIs e cba-
c„teamio da auct wbádd que o ca-
i Lurou e recídt)eu fia ca 1ì ,► onde 
se aiha á (: dwi do pu)l,,r .irrrtwol. 
Quem ynaz, r inqu(rir da eetdade 

que slsseveranios, infu ine-se com 
as testt'ínunhaN (+) auto rC.•pe(•tiv0. 

A .. u,;tutulade p+•Lcial vau p„ndu 
4.f51) •o ao d,.safú,•o que por alii se 
é. 
Nunca Nunca a poluAs progrossima se 

serviri da aucioridaie para exer-
cer as h rl) nuos prepotOncias dos 
fogooprador,•s. 

(&sofra ;;,atos não ha ;wgumen- 

hemandu;, de S. Bento da var-
zn, der+=placo. n'uina das suas 
pr,Wrimiades, 150 videiras, não 
s+';(de aàW i Maeber u)s os tleNw 
do, aucto:es do bestial attent;id ). 
A auct , ri la(le pio edr era cur 

da(.losa uivemigaçlo. 
Que; Biles se descnbnm para 

sonrerFui o neres,arr,i coi recti%o 
é n• ,ssu ar'dpni" voto. 

—t" ul exont--rado ( 10 c.11m11,io do 
ti,rnCtu;+riu de N. S. d.,s Neces;i-
dades o rem ,r. Autumo da Silva 
ülatios e ,.despachado par, o tnrs-
ruo iu l,tr o I'CV." sor. Ido TISC, 
G ;náves, sacerdote muita bem. 
doi>t+, e inielti,r ntr, dotado d,, 

esceltecte coraçu e (lt,tiuctos p►•e- subscripção para se levar a 
(tic. ►d(ts lie c.)rrr,.ter. elfeito, no corrente anho. a 

1,iiiz 

T r  ►! • áO , 

AGRA EMI É I TO 

O abaixo assinado quzsi 
restabelecido da molestia de 
que ultimamente acornmet-
tido,vem por este meio anra-
clecer, muito reconhecido a 
todas as pessoas que se di-
gnaram visital -0 e, se. inte-
ressaram pelo seu estado. 

Neste n radeci isento, não 
púde o abaixo assignado dei-
tar de especialisar o dWIn-
cto medico eYm. sr. dr. 11Iar-
Uns Liam, que. devido a sua 
reconheoda pericia, pruden 
cia e dedicaçlo, soube debe-
lar o mal sem msaic>res sof-
frimentos e talvez graves 
consequencias. 
A todos,pois, protesta o 

abaixo a signado o seu pro-
fundo reconhecimento e e-
terna gratidão. 

I3arroWs, 29 de março 
de 1897. 

David de Sous-j Camp aua. 

.•• A©EC3109E13ir0 
A lo Ias as exm.°' dramas e 

cavalheiros queamavelmen-
te nos receberam paia occa-
Não em que pvornoviamos a 

0 nosso curdesrl parabem. 
ë ,par • a•eancisa, de fi. ma-estosa procissão de Pas-

esonauâos—U z o Co„o cw,li(,,a sos, nesta villa, vi rnos pe 
u (tC. da Noite»: Jura;ito ope4todu nhoradissimos agradecer o 

seu valiosissimo aUX*11io 11, 
nossa ideia. 
X exm,' Meza da Irama. 

rantir que neto urna só (Ias transfe- Idade dn senhor tom Je.`;us 
vencia, feiras pelo actual gabinete Ida Cruz a nossa LI)rati.l;ão 
rep resinta preputeneia r,u presegul• 1 pi as suas muito dedica las 
çã , pobirca. N ) enlaum, achiui,)N 1 attençUeS e C'leUecellCr:7s. 
(!1W o ;1overnu, se t;v,,r noticias (1e Aos Senhores Alberto 

que bmcciwmnos que toem r~cta obrrg:+ção de se c(:n;errar iml,f- Guima Zes e João Lops& dos 
ft re:►tos á- hirtas etr,iLiwa(,s, atrai 
çvam esse dever, faz muito l)wn 
ern os repicar, por ruem, de tt•ans-
iarencia, onde elle., não possam 
i, anf , rivar-se de empregados du 
esl.(du, qu s5o, em gal+(¿>ins elei-
turae;, qu:: não devemser. tare 
rr-rins que é esta a verdadeira 
doctrttia° 

vimb ral, não Ida trau-f,:r+•ncia cie 
fu icciouarius, feita pcd) ,ovem,',, 
que os jor•naes da oppn.ição Hau 
accdmcm de vialencia. Iode;uus ga-

••••• Constipaçves. T i3gr•3g ' i2•.2, 
51 broneWtss, 

gripp3 e varios p,d(-eimentt ,s 
tios imgãos respiraioruw, curam- 
e coto o Peitoral Balsamíco, pre-

paraç o (10 1'har Inace(Itico A. vei-
ga. Vende- Se, na PILUMACiX BAIrCt?L-
LENSL—tampo da iveira—HA11-
CELLOS. 

1:1E1RAU 
0 r _vpccffieo contra as friei-

ras do Pnarulaceu[iço A. Veiga é o 
unho que as Pxtingum Vende-- e. 
na t'HAt?1taCrA BARCELLENSE—Cam-
po da freira—•arcellos. 

CO 1111 iK0I ïlE OAOCELLOS 

Santos, o nossi rvconhecr-
mento pelas gentil=as que 
nos dispensiram. 

13ar(.ell w. 31 pie marco de 
1897.  

A commissão 
A aaoel IjnoRio Estet;es 
Antonio Ì. da Costa Limz 
/)o•ní)agis .Tosé d1Ar zajo (-auu ate) 
Guina-3-~ Guina2r•ces 
Augusto Mello, 
Francísco Carmona. 

QUINTA A iiJM U lilildiilLOS 
Vende se a quinta do Vau 

em 11;lnhente. 
Quem a pretervier dirija-se 
em carta fechada :i ;arencira 
do Banco de Barcello., até 

29 do corrente mez d fkbril 
ao meio dia. 

EDITOS DE 30 011A 
2,a publicação 

Pelo juizo de direito de 
está. comarca e cartorio do 
escrivão do segundo oficio 

ASSIGN ATUII AS 
Barcellos: trimestre,300rs.; semestre • — 'Silva — nos autos de In-
G(ì0 rs.; Pòra de Barcelos: paga veritario orplranologico por 
.adiantada—trimestre, 360-rs.; somes. obito de 1'laria Joaquina 
tre 7>0 r, Brazil: anno, 2:500 r& Barbosa, viuva, de Ii'ran- 

DL0 avulso, 30 rs. cisco José Dias, moradora 
QUeLlcae_OI:s que foi na fr•e•,uezia de li-

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti f 
ções, 20 rs Corpo do jornal,4111 rs. nhotães, d es a conaar( a. e 
Os -,rs. assignantes gozam o ab—ti- em. que inventariante a ri-
mento ele -25 o/°. Annunciam-se as lha Anna EnÁlia Harbosa, 
publicações litterarias, de que se re- da mesma freguezia. cor-
cega aro exemplar. rem editos de trinta dias, a .• tirio ,. , vogadc eira Lisboa p r .•00 3 rriezes 9 900 j 

Redacção e Administracção---Rua G m„re, 2:700 i Avulsa ?00• , , 
citar Manoel José Dornin- lt•dacção e rl(ilnrni;lr:,Çuo— Direita—para onde toda a correspon- UOMS representantes ` em Por 
ues, si) maior, rtencia deve ser dirigida francr( det,;al, Livraria t.hardron. rie Lello Rua a3clla da Ìl:siuhe, 8; ú ° solteiro, 

Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter-
mos até Fi nal do referido in 
ventario e n elle deduzir o 
seu direito com ?ena cíe 
revelia. 

Pela presente annuncio e 
ed.itrles e;ualmente ficam 
citados, todos os cre fores e 
ler_ttarios, desconhecidos, 
do casal inventariado coto 
a mesma pena de revelia.. 

ï3.)rcellos, 22 de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei a eYactüJão 
O juiz de Direito 
Fernandes traga 

(27?.) O escrivão, 
Hinoel LÁrdoso e Silva. 

La liubiicação 

No dia 2 do seguinte mez 
de maio teor 11 horas da 
manhã, A porta do Tribunal 
Judicial desta cornarei, etri 
virtude da execução 11ypo-
thecaria que ,Manoel km-
quim Coelho Gonçalves, ne-
aciante +!'esta villa, conrc> 

cessionario de Joaquim Ri-
beiro cios lieis Lima, casado. 
proprietario da ówguezìa do 
Forjr:tes, inove, contra José 
lisa, tWat laciel e mullaev 
T heveza Ribeiro da Silva, 
da mesrria treg uezi;i, tem cie 
proceder -se à ar•i•ematação 
em is a. ta publica dos dois 

predios sQUitites:—Gampo 
do Alfaiate, de terra lavra-
dia com arvores de vindo e 

lavra-

Pacta agua de r•egsa de po. 
ço. sito na li'e• tleT.la de l• ov-
ju 1 foi•-- ivo ido todo ou era 
parto aos hei leiros de Nli-
-uel Carneiro, de Nula do 
Conde, : ; gorando-se to + a-
via qual se› o seu quantita-
tivo, ela, 146:080 rQ e 
uasi mofada de cosas tUt'-

re• e junto um eirado de 
terral lavrs.tdisa e horta. com 
arvore, de vinho e fiada, 
terreno de mratto com pi-
nheiros e unia casa tevrea 
no lua;;ar da. l•gr•ejza dia tTlos-
ma fregueza ( Iue tudo UM 
avaliado em 622:960.  São 
por este meio cita 1o• to dos 
os credores incerto., dog exe-
cutmios parva Ninarem sciou-
ces do dia da pr:aç:l e uza 

retas dos seus direitos quo-
rendo. 

Barcellos, 1 de Abril de 
1897. 

irerthquei. 
O juiz de Dgr it® 

Fornandes Braga 
O escrivão 

, José C1,nidio Nreir•a í" i1tivi_:'ar. 
('• 73) 

Alvaro t'i•tlieiro 

VVrsos 

C•tl `• 0:) reis 
Ty1). 1•;1)ozen;,enfie 

A ES°•ACA0 
0 melhor jor r;al (le mo,ias 

pua as scnmmss 
Preço ria assignatora 

efil?jIp§[14 I)ïi SEGLIt{ElS 
FiRATE NIDA`•I• 

Socieda(le anoryrn de responsalibdidade limitada 

CAPITALs4b'S9ád•9)•t8 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 
Setirn0 annu ele bonus aus srs. segurados 

Esta companhia eHkctua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra agentes erra todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de SanCAnna, 62 e 61. 
Agente em Barcellos- Eduardo R•iwos. 

AZE ITL PI: R0 

1\X0 esialie!ecirnento de nier-
c.earia de (r:iiniir'o Pereira la 
Qutnta, Situado no 1ar(go da PC-
( Ira (io i"OUto, ,Lesta villa, voli-

de-sc azeite puro do Douro, as-
sim como outri)3 arl.i••ns perler-

centes sio mesino 'aluo de ne-
gocio. 

Preços sem conipolencia. 

•3IBLIOTHECA 1N1L 1d k ACjWN i L 
»M ECT„B 

C'olAcção de obras priuzas de tortas 
as littaraiaras, mitigas e 

modernas 
Sahiráo2 volumes por aze_, azos 

dias 10 e 23 

Acaba de oppa,­ecer• o V volante 

por H. de Balzac 
i. ° vi)'.—Joãi d..• 1)•us—poesias- 
,.n n — Fialh.2 dAlnzeirl,.a--í•1a. 
dona do Campo Santo. 

o." vól.—hil+rito E'J.S•io—Cartas 
duma religiosa portugueza 

V vol.—Teixeira de Queiroz--0 
Brinco de Ermelinda, 

Pr•ew) 100 reis per caria volume 
Livraria 1NIoderna de Augusto 

d•Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca s-ra feita pio cor 

reio, por series de 5 volumes. 

Emp=a t;ditora Alell,o J'Azecedo 
e Conimaaazdïóa 

Travessa do Alecrim m, i --
Lisboa. 

abe fUa 3CCZ1•, 
rouz_ince histórico original de llen. 
rique Lopes de _llctrdoncü. 

1 atol. SUO ,-eis 
RELE ; era, rnmance hinor•ieo ot,b 

gim al de D. João-dca Camara. 
1 r701. 80iì reis 

Os assQuanus podia receber 
s'emaancabnwae o ionizei o de arder--
neias que dese°iareni, canto de um 
conto de outro ;rinince, poé que 
argüis jd cedo Capressos. Cadu 
caderneta d.edi p,ryinas rrpresscrs 
em tra_rgrz #Co papel e coin gravac-
ras, tio reis. 

Mira I:r•ir• la 

Oó ES DE IGGILIA 
PtiüLiCAC,•) QUIXZEx AL 

Edítoi : Lib:inio d( Sslva—flua 
do Norte, 113, Lisboa 

asSinuatln•a,: 5erw de o lifari -
ros, paia ad„Int, ida. 300 r,. (,ora) 
o ti . nusnet'u será distribuída or'a- 
tal+,anlpntta uma capa a duas ('úre•. 

(IC)VI FaEIC) &j•jDI Cf0 

Ilevista quinzenal dc legislação 

! e lie lurisprudono;t 

¡ .04Mor'—<3rtneiiva Jrinior, ad 

  atI- • V "! 
porte. senl,e ene prarte ti»eri,a elos elrrn:lo, C?erigis l•OTPort,. I c,•luCrlo. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

'tÏ"••BgaE1$SD i iluso a-o de Con-
•.rt:dr•á•ti3.•a•e c^ lr•:••¢••,l;.ía•-
a's4 • k• Ca•rrastrs,ea°c•••• 

Editores-=-Barros e C.a 
l scriplorio—fina do Arco do Ban-

deira, 219-- Lisboa. 

Condições d`assignatut•a: 
A obra constam de 900 paginas 

ai)prnximadamente, e será destn-
buida em fasciculos seaiaoaes de 
t ; paginas, nitidamente impressas 
oa acr,:di!a(la offieina de Alfredo 
da C(sta º im , custando cada As-
rirulo a modica quantia de 80 rs .P 

Pura us asdgnaites da provin-
c°a a remessa será É,ita tambem 
seulanstm+,rate, franí, de porte, a 
quem en•i.tr a sua ir portancia. 

A inova cNtecçdo popular 

ouchebourg 

. 1181A5L' ó DOS PO2REs 
200 gravaras de LL 

Etnilio hicl en"urg o aacior da 
«Tuuún,ra do muini►ov, não, pre-
c.sa de ser agre;enfado aos leito-
res. E, seta coutest;}Cão u Irei dos 
Porraancotas. Populares. Niuguern 
copio ele sab, coriirnc,ver, agitar, 
rrntll•essbnar as ás hgrimas o pu-
10o tical flue (levara oa seus ro-

f)eps do exite, err•aurdinario 
que oblivein )s cupi a « -foutiuegra 
do Muinho», (sei, tnil exeuip!ares 
yuasi exau:arei!!!) ,ú o mesmo 
escr,ptur nos podia proinetter uni 
suecesso eguaL Não hesitamo; pois 
em ad•uirrr por elevado preço s 
traducçaO (1i) s,'n ultimo romance 

A Irm•asiniaa dos polires 
q're v,iiilU5 powicar ou, ellt%;lU CS• 
ptendid;i, sem precodeotes corno 
oaratriza e il:ustreda coro 

200 G1lAVUl>,AS 
do mais alto valor arústico. 

«A Irai5sinh ) dos p,)bres» co-
ine_ará a put,licar•se na prirneu•a 
semana de junk) prosamo. 

rI' ios us a;si{ oanres teern di-
reito a dois brindes, extraordína. 
ru tra!)all,o ido grande concepção 

arlistica, allusdvos ao centenario dgr 
lula—.i, partida ele vasco da Ga-
ma para a Inla, e a chegai-la (;C 
V.,s(:u da G-:n)a c!epois de ter des-
c(,icerio a índia. 
1 caderneta de 3 folhas com 

gravuras teor sem;aí1a Go I°ebS. 
AsQrl;l•se desde já na Grr:, 

LerU anil—Ju>é Gastos=73, tias;: 
G•rrett, i•ì--•=i,isboa, 

Q OCCIDENTE 
0 meilrur jw%ad de grn uras quo 

exi;re no nosso paiz. 
!Teço; atino 3500 reis 
Se,rr(stre 15900 
t r1111e;L1`C 950 
Nomeio a(ráso 120 e 
Todos os podidos de assignatura 

(le.ver ira Ser ac ,nlpanhados do 
impr.rt• é dirigidos ri administraras;, 
da «' nrpreza do OCcidente»,`L, s. 
boa. L. do Poço Novo. Editor, Ca 
tano Alberto da Sìlva. 

« 
« 

(•_ 

Julio Brandão 

k• =• a•ir a<aetira Pires  
(CONTOS) 

C.nsto 500 reis 
Liv avia Chardrnu de Lellc-p IiJ 

l'isü(), adlt()regr I•Oï tt). . 



4 de abril de 1897 0 COMMERCIO DE BARCEL.,T10S Annó 8.a—N., 370' 

c  

JULES MAR 

G1 3 1 E' NAU 0 N.O W) 

w 

3 folhais e 3 grravtaras a cofies GO a's. por'semaena 

Grande romance militar e dran7atico. Sevnas da Guerra halo- aos 
riaca. Da unif -, ac5ia da Italìa, no que foi auxiliada pfrla Franca. 00 
gravuras de Duuk• impressas em diversaç côr•F•s. 1.a parte—Casada 
á força. 2.a parte— D Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 
parte—O eonael'ro de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de \tarracuene, nos quaes 
entram as figuras arais proeminentes dlf,sta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em torins os correspondprites da emprr,za. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. ZD 

ENIPREZA LITTE11ARIA LISGONENSE 

LIBA€ IO & CUNHA 
COLI,E, CÇtO-L-,LW;LO DWlI KOCii 

Em começo de distribuição 

4o'rcis por semana eºnn Lisboa e Porto 

Nis provincial, fasc. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acceitam assig ;ataras á vontade 

dos srs. subscriptores: «0 Coitadinho», « Zizina», « 0 Homem de tres 
calções», <, Irmão Jacgoes», « A irmã Anna», «0 meu visinho Ravmun-
do» e eA Casa Banca». 

No preto 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 41.3, Lisboa, sede pro%isoria da Empiez.+. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St." Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—r"Uencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILHERME BReGA 

,%e-nada ediçáo com toou estendo crítico 

por Ileliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraría Camões de Fernandes Possas 
214• —Ruado Almada==28 

PORTO 

ALVANACH DAS N'A14ILIAS 
PARA 1897 

anho ele Aaublicaçáo—imreço ioo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um Tratado relativo d Cosinha Fegetaliana, segun-
do o regirnen dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systenaa 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA 0 ANNO DE rS97 

DuloN lilli Cii41(fil i Ct I'IIICQ 
DE PORTUGAL 

Parte continental e insular) 
De•ignandu a popuìaçiiu piar dis-

ir•clo,, concelhos e, fregnezias, 
a supt•rficÍe por districtos e con-
celhos, ete., oti.. 
Moricionandr todas as cuiades, 

•illa, e outras ttnvoações, ainda as 
mais insit;nificar,tec, a divisão ju-
dicial, adininisttalivi, ecclearasticy 
a ur;litar, as cti,tancias rias fr•r•gue 
tias a, , éden dos concelhos, e rom-
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de fcrro,postaes. 
telegraphicas, lelt-phonicas, dn ser-
.riço de emissão de do cor-
reio, da eneommendas postaes, 
ri- partições com que as dfferentes 
estações permutam malas, ete..ete. 
r p:Di' V. A. de Mattos 

Empreendo do Ministerio da Fazenda 

4 enfume cum mais de 800 pa-
ginas. UG00 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adin;nis-
tração da empraza editora « 0 Re-
creio», rua do Marechal Saldafiba, 
59 e 61, Lisboa. 

Llisttsriats dis iaasl;tasta'as 
luoe'$ nl•aPe•zs 

A INDUS 11111 AGllhilA 
POR 

J. AI. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

rrn•tivo. Edição &onomica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Bua da Es-' 

perança, n.° 19. 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comitas, 
poesias e dillerentes producções humoristiaas, satyricas, etc. 

Dirigido porvir, A. de Mattos 
Preço, 400 rs. Pelo correio, 190 rs. 

0Q ROMÍMO Torres rua D. Pedro V, 86 e 88—LISBOA. bfúids0.a 

h 

C 

CD 

Z 

A MODA ILLIISTH.kh 

Eduardo Carmona, desta villa, na qualidade de representante da_. 
casa WICÉ 3 -110o C0im1wa e C.', á rira da Fabrica,78, Porto,ar:- 
niincia que compra em todas as quintas feiros e dominrlos. ?;talquer 
quantidade de cereaes e lrgumes seccos, taes como: feijão de todas as 
guolidades, milho. centeio, etc. ele., fazendo sempre o • maror pre(•o 
que o estado do inercado o pernrittir, para cujo çervico já lera. dcvi-
damente naontcido tra7i armazein, na Campo da Feira, desta villa. 

-Barellos, 26 de De:errabro de 1896. 
2,dteardo L'Irvsog*a 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão amarello 
» b  arco 

560 
1360 
960 
WA 
4`10 
600 

1:010 
4:050 

Feijão frade 
» manteiga 

mistura 
mulato 
preto 

rojado 
» vermelho 

» 

» 
» 
» 

690 
1: 100 
600 
700 
7f0 
610 
940 

ESTAB ELEGIMENTO DE FAZENDAS 

AI ,1•"AIA'1"E ", IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & O.a 
40— Largo da Porta !Pobre—li !r 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estinurdos 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de çontralar. para 
dirig;r o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Nãn se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilit,:da a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos unimos figurinos, esperam eever 
a ti isita de seus estimados freaaezes e. de tortas as pessoas de 
bom posto. , 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

F.LEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotil4ios, clievioIes e cazimir,•sl 

jornal das Familias 
Contendo 2;s ultimos tit;urinos 

das modas de Paris. moldes dei 
tamanho natural, modelos de tr•a-
bal►,os dc agulha, tapessarias, bor-
dados, r rurh t, romances, littera-
tura, passalempo, etc. 
Condições d'assignatura 

4.a tldic,-!o 1 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 1 Tritna•-tre • :-100 
Semestre 9:400 1 Avulso 200 

2. a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 4:600 1 Avulso 460 

Assígna-se e vende-se na Antil,,a 
Casa Bertrand -- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 70"—Lísboa. 

HARMACIA 
DA 

Manta e Reai Casa da uniìserlcordia 
DE 

, 

CÂMI'O DÁ FEIRA=EDIFICIO DO IlOSP1TAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
t•:rrm;:ceutico de t.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variaili- so! cimento ele fundas, algalias, meias elasticas suspensori(;S 
de madeiras, th(,rmometros, etc. 

Granir, collecção dei productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

.á •• s• ••. i X. 

MAGNIFICA COLLEC(; ÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de lrnxo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 .paginas, composto 
em typo bastante-legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 

M.• DO = COMAERCIO DE r com uma esplendida photogravura 
BARCEGLOS» 1 em papel Couchetll 

Largo de 3osé Novaes, n.° 33 1 10 terceiro volume, que já se acha d venda nas lavrarias e trios 
1 q ues e livrarias, intitula-se 
1 PASTILHAS GENESICt!.S 

No r_.-;~élo: «Coeso se depennaut patos» 
.Recebera-se assignaturas na Rua, dás Salhaticiras, 18 

LISBOA 

100 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tIssinao, comprehendendo una con. 
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptor•es livres,laes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio` 
e outrosll 

Edàtor responsavel: 

Jf(JSÈ DA SILVA MACIEL 
í DE B?ORIZ i 


